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A Secretaria de Saúde do Distrito Federal (SES-DF) conta com hospitais de referência no
combate a diversos tipos de câncer. É o caso do Hospital Regional de Taguatinga (HRT) e do
Hospital de Base (HBDF). No Distrito Federal, em 2023, foram realizadas cerca de 59 mil
consultas em pacientes com câncer na rede pública e quase duas mil internações para
cirurgias oncológicas, sendo 1,3 mil mulheres e 617 homens. Ao longo dos últimos meses, a
oncologia do HRT foi renovada para oferecer um melhor atendimento aos pacientes. Na
ampliação, o ambulatório passou de três para dez consultórios médicos e multiprofissionais. A
enfermaria da ala foi completamente reformada e agora possui 18 leitos. Além disso, a unidade
conta com um parque de radioterapia moderno e realiza, em média, 540 tratamentos de
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quimioterapia e mais de mil atendimentos ambulatoriais por mês. O espaço abriga uma equipe
multiprofissional especializada na área de câncer, composta por assistente social, cirurgião
dentista, enfermeiros, farmacêuticos, fisioterapeutas, médicos oncologistas, paliativistas,
cirurgiões oncológicos, nutricionista e psicólogos. A abordagem visa atender integralmente a
vida dos pacientes, desde casos simples até os mais complexos. Os serviços oferecidos na
área oncológica incluem ambulatório multiprofissional, enfermaria especializada nos cuidados
do paciente, farmácia e centro de radioterapia. O HRT também disponibiliza suporte
psicológico e acompanhamento integral ao usuário e seus familiares. De acordo com o Instituto
Nacional do Câncer (Inca), estima-se que até 2025 o Brasil terá mais de 2,1 milhões de
diagnósticos oncológicos – uma média de 725 mil casos por ano. O diretor do HRT, José
Henrique Barbosa de Alencar, destaca que a prevenção, o diagnóstico precoce e o tratamento
adequado são alicerces essenciais na batalha contra essa enfermidade que impacta milhões
de pessoas em todo o mundo. “O câncer não faz distinção de idade, gênero ou classe social. A
relevância da data reside, então, em unir esforços para educar, prevenir e apoiar, diminuindo o
impacto da doença nas vidas das pessoas e de suas famílias. A detecção precoce amplia
consideravelmente as chances de cura. Cada paciente merece um tratamento personalizado,
sendo o cuidado integral fundamental”, avalia.
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